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PLATAFORMA GOOGLE MEET 

EMENTA 

No livro Imaginary Communities, Phillip Wegner comenta que se tornou um lugar comum afirmar que a 

cultura do final do último milênio deu origem a uma grande diversidade de narrativas sobre o fim, seja ele 

o fim da modernidade, das grandes narrativas, das ideologias, do humanismo, do socialismo ou do sujeito 

burguês, para ficarmos apenas com alguns. Pode-se argumentar, porém, que o início de um novo milênio 

não fez nada para reduzir a quantidade de narrativas sobre o fim que continuamos a produzir. Eventos 

traumáticos de forte carga simbólica, como o Onze de Setembro, abalaram nossa confiança no futuro e nos 

levaram a questionar a viabilidade das nossas sociedades. Acontecimentos mais recentes, como a pandemia 

causada pelo novo coronavírus na qual ainda estamos mergulhados, nos fizeram questionar, mais uma vez, 

a possibilidade da nossa própria sobrevivência e deram uma nova urgência às narrativas do fim. Até que 

ponto essas narrativas nos ajudam a lidar com o sentimento de crise que nos envolve? Elas podem nos 

ajudar a pensar em novas alternativas para o futuro ou nos deixam imobilizados no pessimismo? 

Finalmente, o que elas podem nos revelar – retomando um dos sentidos originais da palavra “apocalipse” 

como revelação – a respeito de nós mesmos e de nossa concepção de mundo? Esse curso é uma tentativa 

de explorar essas questões e chegar a algumas hipóteses sobre o papel que narrativas do fim desempenham 

no nosso imaginário. 

Obs.: Apesar de a maioria dos textos indicados estar em inglês, será aceita a utilização de traduções ao 

longo do curso. 

PROGRAMA 



Apocalipse e modernidade 

 

15/09 – Aula introdutória 

 

22/09 – The Wasteland e “The Hollow Men”, de T. S. Eliot; “The Second Coming”, de W. B. Yeats 

 

29/09 – Endgame, de Samuel Beckett 

 

A possibilidade do fim 

 

06/10 – O sacrifício, direção de Andrei Tarkovsky 

 

13/10 – The Road, de Cormac McCarthy 

 

20/10 – Children of Men, de Alfonso Cuarón 

 

Essa estranha doença 

 

27/10 – Ensaio sobre a cegueira, de José Saramago 

 

03/11 – “Speech Sounds”, de Octavia Butler; Y: The Last Man, de Brian Vaughan (roteiro) e Pia Guerra 

(arte) 

 

10/11 – Sweet Tooth, de Jeff Lemire 

 

Caos e ordenação 

 

17/11 – Station Eleven, de Emily St. John Mandel 

 

24/11 – Oryx and Crake, de Margaret Atwood 

 

Apocalipse B 

 

01/12 – Night of the Living Dead, direção de George Romero; 28 Days Later, dir. Danny Boyle 

 

08/12 – Zone One, de Colson Whitehead 

 

O apocalipse é aqui 

 

15/12 – A morte e o meteoro, de Joca Reiners Terron 
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